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EDITORIAL

Descarbonização e 
sustentabilidade

NESTA EDIÇÃO

O acordo de cooperação técnica (ACT) celebrado entre a Agência 

Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq) e a Sociedade Alemã 

para Cooperação Internacional (GIZ), firmado nessa terça-feira, 

dia 19, representa um passo significa�vo em direção a um futuro 

mais sustentável para o setor portuário brasileiro. Este acordo, 

no âmbito do programa H2Uppp (Interna�onal Hydrogen 

Ramp-Up Programme), visa a descarbonização do setor portuário, 

uma inicia�va crucial que merece todo o nosso apoio.

O principal obje�vo deste projeto é avaliar a preparação da 

infraestrutura portuária nacional para receber embarcações 

movidas a combus�veis de emissão zero e para a produção e 

exportação de hidrogênio verde e seus derivados. Além disso, 

visa fornecer energia de fontes renováveis para embarcações 

atracadas nos portos. Isso é mais do que uma simples adaptação 

às demandas atuais, é uma visão para um futuro em que 

as operações portuárias sejam mais eficientes, econômicas e, 

acima de tudo, sustentáveis.

Um dos aspectos mais importantes deste trabalho é a análise 

das medidas já implementadas para reduzir as emissões de gases 

de efeito estufa nas infraestruturas portuárias brasileiras. Isso não 

apenas ajuda a avaliar o progresso já feito, mas também iden�fica 

áreas onde mais esforços são necessários. Com a ameaça das 

mudanças climá�cas pairando sobre nós, a descarbonização 

do setor portuário é mais do que uma escolha; é uma 

necessidade premente.

Este é um esforço colabora�vo entre o setor público e o privado, 

com o envolvimento do Ministério de Portos e Aeroportos (MPor) 

e da Antaq, e merece elogios. A agenda ambiental e a busca pela 

descarbonização são prioridades para o Brasil e o mundo. Os 

estudos realizados pela Antaq são fundamentais para o 

desenvolvimento sustentável do setor portuário e têm um 

impacto direto nas polí�cas ambientais do País.

Além disso, a cooperação internacional, neste caso com a Alemanha, 

demonstra como o compar�lhamento de conhecimento e 

experiência é valioso no esforço global para combater as mudanças 

climá�cas. A descarbonização do setor portuário é um passo 

fundamental nessa direção e os resultados deste projeto devem 

contribuir significa�vamente para um futuro mais limpo, seguro 

e sustentável para os portos brasileiros.

A descarbonização não é uma escolha, é uma responsabilidade. 

É uma responsabilidade para as gerações futuras, para o meio 

ambiente e para o nosso próprio bem-estar. Através de inicia�vas 

como essa, o Brasil está demonstrando seu compromisso em 

enfrentar os desafios climá�cos e liderar o caminho em direção 

a um futuro verdadeiramente sustentável.

 

                            MANCHETE 

       3 
HUB
Ministério estuda mudanças nas docas 

NACIONAL
Acordo vai viabilizar projeto de
descarbonização dos portos

REGIÃO NORDESTE
Porto do Itaqui registra em agosto novo
recorde de movimentação de cargas

NACIONAL
Nova secretária nacional de Portos já discute
prorrogação do Reporto

Ins�tuto Brasileiro de Infraestrutura quer
estreitar relação do setor com o Congresso

Entrevista com o novo diretor do IBI, Mario
Povia

CADERNO ESPECIAL
MERCOSUL EXPORT

Projetos que visam melhorar a logís�ca entre
Brasil e Uruguai são apresentados

Governo uruguaio prioriza aprofundamento
de canal do Porto de Montevidéu

Porto seco e concessão de terminal facilitam
integração do Mercosul, diz execu�vo

Execu�vo pede menos burocracia na relação
comercial entre países do Mercosul

Segurança jurídica atrai inves�dores ao 
Uruguai

Carta destaca importância de redução de
custos e burocracia

VITRINE ESPECIAL
Bas�dores da edição 2023 do Mercosul
Export, com a jornalista Cândice La Terza

Costa Filho anuncia prioridades para portos
e aeroportos

4

6

5

11

10

12

13

14

16

8

3

3

QUARTA-FEIRA, 20 DE SETEMBRO DE 2023

Sede 
Alameda Campinas, 802, 6º andar, 
São Paulo, São Paulo  
01404-200, BR

Sucursal Brasília 
SRTVS Quadra 701, bloco O, n° 110 
Edi�cio Mul�empresarial, sala 520, Bairro Asa Sul 
Brasília, Distrito Federal 
70340-000, BR

Sucursal Santos 
Rua Brás Cubas, 37, Sala 11 
Santos, São Paulo 
11013-919, BR

FALE COM A GENTE

portalbenews.com.br

Cássio Lyra, Marília Sena,
Vanessa Pimentel e Vitória Malafa�

  

Diretor-presidente 

Fabrício Julião

Diretor-superintendente 
Marcio Delfim

Diretora Administra�vo-financeira 
Jacyara Lima

Diretor de Redação 
Leopoldo Figueiredo

Equipe de reportagem 

Diretora de Arte 

Assistente de Arte 

Mônica Petroni Mathias

Paulo José Ribeiro 

Editor 
Alexandre Fernandes

ATENDIMENTO AO LEITOR 
Se você quer perguntar, sugerir pautas 

ou enviar informações a nossa equipe de jornalistas, 

escreva um e-mail para 

atendimento@portalbenews.com.br

INSCREVA-SE 
Acompanhe as úl�mas no�cias do Portal BE News. 
Para isso, inscreva-se em www.portalbenews.com.br 

PUBLICIDADE 
atendimento@portalbenews.com.br

(11) 91615.1200

4



3

LEOPOLDO FIGUEIREDO 
E COLABORADORES 
leopoldo.figueiredo@portalbenews.com.br

Equipe 1

Após a escolha da nova 

secretária nacional de Portos 

e Transportes Aquaviários, 

Mariana Pescatori, o ministro 

de Portos e Aeroportos, Silvio 

Costa Filho (Republicanos), 

con�nuará montando sua 

equipe. Depois, será a vez 

de definir como vão ficar as 

diretorias das companhias 

docas controladas pela União. 

Em alguns casos, seus 

integrantes foram definidos 

a par�r de negociações entre 

lideranças polí�cas locais e o 

antecessor de Costa Filho no 

cargo, Márcio França. Esses 

dirigentes dificilmente serão 

alterados. 

Equipe 2

Mas há diretorias formadas 

a par�r de escolhas dos 

integrantes do Ministério de 

Portos e Aeroportos na época. 

Nesses casos, segundo fontes 

ligadas à pasta, as 

subs�tuições devem ocorrer. 

São esperadas mudanças na 

PortosRio (a Autoridade 

Portuária do Rio de Janeiro) 

e na Autoridade Portuária 

de Santos (SP). Na Companhia 

Docas da Bahia (Codeba), 

a expecta�va é que a 

diretora-presidente interina 

Gilmara Timóteo seja 

oficializada na função.

Equipe 3

Apesar dessas alterações, 

as administrações portuárias 

devem manter seus projetos. 

Con�nuidade, aliás, é uma 

palavra de ordem na gestão 

de Costa Filho.

Santos 1

O Porto de Santos (SP) recebe, 

hoje, a visita do secretário 

estadual de Parcerias em 

Inves�mentos, Rafael Benini. 

No Governo de São Paulo, é a 

sua pasta quem responde pelo 

projeto de construção de uma 

nova rodovia ligando a Capital 

à Baixada San�sta, onde fica 

o complexo marí�mo. Nas 

úl�mas semanas, sempre 

que ques�onado sobre o 

empreendimento, Benini 

respondia que essa obra 

estava em estudo. A pressão 

é forte, tanto de agentes 

públicos locais como pelo 

setor empresarial, para que 

a nova estrada saia 

efe�vamente do papel.

Santos 2

E amanhã, quinta-feira, dia 21, 

é a vez do ministro de Portos 

e Aeroportos, Silvio Costa 

Filho, ir à Baixada San�sta. 

Na agenda, reuniões com a 

diretoria da Autoridade 

Portuária de Santos, encontros 

com autoridades locais e a 

visita ao Porto Valongo, área 

portuária a ser reurbanizada, 

sendo des�nada à população. 

Aproveitando a vinda do 

ministro, a Prefeitura de 

Santos antecipou o início 

das obras de revitalização 

do local para amanhã. 

Acordo vai viabilizar 
projeto de descarbonização 

dos portos

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) e a 

Sociedade Alemã para Coopera-

ção Internacional (GIZ na sigla 

em alemão) celebraram um Acor-

do de Cooperação Técnica 

(ACT) com foco no desenvolvi-

mento do projeto de descarbo-

nização no setor portuário, no 

âmbito do programa H2Uppp 

(Interna�onal Hydrogen Ramp-

Up Programme).

 Financiado pelo Ministério 

da Economia e Ação Climá�ca 

(BMWK) da Alemanha, o estudo 

tem como principal obje�vo 

avaliar a preparação da infraes-

trutura portuária nacional para 

receber embarcações que u�li-

zam combus�veis de emissão 

zero, bem como para a produ-

ção e exportação de hidrogênio 

verde e seus derivados (PtX), e 

também para fornecer energia 

proveniente de fontes renová-

veis para embarcações atraca-

das nos portos.

 Um aspecto importante des-

te trabalho é a análise das medi-

das já implementadas para redu-

zir as emissões de gases de efei-

to estufa nas infraestruturas por-

tuárias brasileiras, bem como os 

projetos relacionados ao hidro-

gênio verde. O ACT divide o 

projeto em três eixos:

 Eixo 1 - a Antaq ficará res-

ponsável pela Revisão da Expe-

Antaq e Sociedade Alemã para 
Cooperação Internacional assinaram convênio

NACIONAL

A cerimônia de assinatura do Acordo de Cooperação Técnica entre a Antaq e a Sociedade
Alemã para Cooperação Internacional foi realizada na segunda-feira, na sede da agência

REGIÃO NORDESTE

riência Internacional, analisan-

do documentos, ar�gos técni-

cos, cien�ficos e estudos sobre 

transição energé�ca e descar-

bonização no transporte marí�-

mo e nos portos.

 Eixo 2 - a GIZ será respon-

sável pelo diagnós�co da Des-

carbonização dos Portos, cole-

tando informações por meio de 

ques�onários, reuniões com 

grupos focais e entrevistas com 

a aplicação de ques�onários 

semiestruturados.

 Eixo 3 - a Antaq conduzirá 

um Estudo de Caso, realizando 

levantamentos de campo e en-

trevistas semiestruturadas com 

portos e en�dades do setor 

portuário.

 O evento de assinatura do 

ACT foi realizado na segunda-

feira (18) e contou com a pre-

sença do diretor-geral da 

Antaq, Eduardo Nery, que des-

tacou a importância dessa par-

ceria e o impacto do projeto na 

busca pela descarbonização do 

setor portuário nacional.

 Além disso, o diretor de 

Gestão e Modernização Portuá-

ria no Ministério de Portos e 

Aeroportos (MPor), O�o Burli-

er, ressaltou a prioridade da 

agenda ambiental para o Brasil 

e a influência dos estudos da 

Antaq nesse contexto.  O rela-

tor do eixo 1 do projeto, diretor 

Caio Farias, expressou sua sa-

�sfação com a relevância do 

projeto para o desenvolvimento 

sustentável do setor portuário.

Workshop

Durante o evento, também foi 

realizado um workshop orga-

nizado pela Secretaria Nacional 

de Portos e Transportes Aqua-

viários do Ministério de Por-

tos e Aeroportos, o projeto 

H2Uppp, a GIZ e a WayCarbon, 

com o obje�vo de engajar e 

nivelar o conhecimento sobre o 

projeto. O secretário Especial 

de Estudos e Projetos da Antaq, 

Bruno Pinheiro, apresentou a 

cronologia do projeto, desta-

cando as análises relacionadas 

à regulação internacional de re-

dução de emissões de gases de 

efeito estufa e as ações de des-

carbonização em diferentes par-

tes do mundo.
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MARÍLIA SENA

  Divulgação

Autoridade Portuária informou que foi o melhor
mês de todos os tempos para o complexo

2,225 milhões de toneladas só 

em agosto.

 Para a Empresa Maranhen-

se de Administração Portuária 

(Emap), o crescimento nas ope-

rações com grãos ajuda a con-

solidar o porto como grande 

exportador de produtos agríco-

las e um dos mais importantes 

do Arco Norte.

Porto do Itaqui registra em agosto novo 
recorde de movimentação de cargas 

período. Até então, o recorde 

�nha sido 3,5 milhões de tone-

ladas, registrado em agosto do 

ano passado.

 Foram movimentados di-

versos �pos de mercadorias, 

entre cargas gerais, granéis 

líquidos e granéis sólidos, com 

destaque para a soja e o milho, 

que juntas totalizaram mais de 

O Porto do Itaqui (MA) bateu, 

em agosto, um recorde histórico 

de movimentação de cargas, ao 

contabilizar mais de 3,648 mi-

lhões de toneladas operadas no 

 Com nove berços - e cala-

dos que variam entre 12 e 19 

metros de profundidade - o 

porto consegue receber navios 

de grande porte, além de per-

mi�r acesso por ferrovias e ro-

dovias, o que torna o complexo 

um importante corredor logís�-

co para escoar a produção do 

centro-oeste do país.

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL
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Planos foram apresentados durante reunião com diretores 
e conselheiros do Brasil Export nessa segunda-feira, em Brasília

O novo ministro de Portos e Ae-

roportos, Sílvio Costa Filho, 

anunciou suas prioridades à 

frente do ministério, em reu-

nião com a diretoria e conselhe-

iros do Brasil Export realizada 

ontem, terça-feira, dia 20, em 

Brasília. Diante de lideranças 

empresariais do setor de trans-

portes e logís�ca, ele afirmou 

que quer reduzir em 80% o tem-

po para a liberação de projetos 

de terminais no Brasil, vai tra-

balhar para estender a validade 

do Reporto - o regime de isen-

ção fiscal para inves�mentos 

em portos e ferrovias - pelos pró-

ximos cinco anos, pretende ba-

ratear as passagens aéreas e 

ainda dar um maior foco ao trans-

porte hidroviário, criando a Se-

cretaria Nacional de Hidrovias. 

 Costa Filho propôs uma 

agenda conjunta entre o Minis-

tério de Portos e Aeroportos e o 

Brasil Export, maior movimento 

de debates sobre os setores de 

logís�ca e transportes do País, 

com o obje�vo de agilizar e o�-

mizar inicia�vas des�nadas aos 

segmentos de portos, aeropor-

tos e hidrovias.

 Ao lado do secretário-exe-

cu�vo da pasta, Roberto Gus-

mão, e da recém-indicada se-

cretária nacional de Portos e 

Transportes Aquaviários, Mari-

ana Pescatori, o ministro desta-

cou principalmente sua agenda 

para o mercado portuário. A pri-

meira ação, já iniciada, é acele-

rar o processo de desburocra�-

zação do segmento. “Em média, 

Costa Filho anuncia prioridades 
para portos e aeroportos

            

NACIONAL

vocês (empresários) passam dois 

anos e meio para liberar uma obra 

(de um terminal). Mas vamos re-

duzir isso”, prometeu. E explicou 

que, “em comum acordo com a 

Antaq (Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários, órgão 

regulador do setor), nos próxi-

mos dez dias, vamos publicar 

uma portaria e vamos trabalhar 

para reduzir de dois anos e meio 

para seis meses (o tempo para) a 

liberação desses projetos”.

 Sílvio Costa Filho ainda deu 

detalhes sobre o projeto de cré-

dito que “quer perseguir”, a fim 

de facilitar os inves�mentos no 

setor. Ele prevê a ampliação da 

validade do Reporto, que, se 

nada for feito, terminará em 31 

de dezembro deste ano, e am-

pliar a u�lização do Fundo Na-

cional de Marinha Mercante, que 

conta, atualmente, com cerca 

de R$ 8 bilhões em recursos que 

devem ser des�nados a empre-

endimentos do segmento. “Esta-

mos apenas esperando o minis-

tro (da Economia, Fernando) Had-

dad para poder validar”, disse.

 A estratégia do �tular da 

leopoldo.figueiredo@portalbenews.com.br

LEOPOLDO FIGUEIREDO

pasta de Portos e Aeroportos 

prevê uma negociação com o 

Congresso Nacional para esten-

der o prazo do Reporto, “preser-

vando-o” por mais cinco anos, 

como vem defendendo lideran-

ças empresariais.

Hidrovias 

Ainda em relação aos transpor-

tes aquaviários, o ministro Cos-

ta Filho revelou aos diretores e 

conselheiros do Brasil Export a 

determinação de criar a Secre-

taria Nacional de Hidrovias, ta-

refa essa que está sendo tratada 

pelo secretário-execu�vo Ro-

berto Gusmão, em parceria com 

o secretário-execu�vo do Mi-

nistério dos Transportes, Geor-

ge Santoro - uma vez que as 

obras hidroviárias estão à cargo 

do Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes 

(Dnit), subordinado à pasta dos 

Transportes.

 “Se teve uma agenda que 

não entrou na pauta nacional 

nos úl�mos anos foi a questão 

hidroviária. Portos e aeroportos 

�veram atenção, mas não as 

hidrovias. E vamos mudar isso. 

Hoje, o Brasil tem 18 mil quilô-

metros de vias navegáveis, que 

podem chegar a 42 mil quilô-

metros com obras. E tem gente 

que fala em até 60 mil quilôme-

tros”, afirmou o ministro. O trans-

porte hidroviário é considerado 

a melhor opção para a movi-

mentação de cargas por mais 

de 300 quilômetros, emi�ndo 

uma menor quan�dade de po-

luentes e um menor custo por 

quilômetro percorrido e tonela-

da deslocada.

Aeroportos

No setor aeroviário, Sílvio Cos-

ta Filho busca reduzir o custo 

do querosene de aviação (QAV). 

Ele já par�cipou de reuniões 

com o ministro de Minas e Ener-

gia, Alexandre Silveira, para 

tratar dessa pauta. “Nos demais 

países, o (custo do) querosene 

de aviação representa 22% do 

custo da aviação. No Brasil, são 

40%. Vamos buscar alguma so-

lução”, disse.

Brasil Export

Durante a reunião, o CEO do 

Grupo Brasil Export, Fabricio Ju-

lião, convidou o ministro para a 

edição deste ano do Brasil Ex-

port - Fórum Nacional de Logís-

�ca, Infraestrutura e Transpor-

tes, a ser realizada em Brasília, 

nos dias 16, 17 e 18. Costa Fi-

lho confirmou sua par�cipação.

 Também foi feito convite 

para o �tular de Portos e Aero-

portos acompanhar a missão 

técnica internacional que o Bra-

sil Export realizará em Singapu-

ra, de 5 a 10 de novembro. Já 

estão confirmados cerca de 90 

par�cipantes, entre lideranças 

empresariais, agentes públicos 

e autoridades.

 Fabricio Julião ainda desta-

cou os trabalhos do conselho na-

cional do Brasil Export, que reú-

ne empresários do mercado de 

transportes de todo o Brasil para 

debater desafios do setor. O mi-

nistro Costa Filho destacou a im-

portância da inicia�va e mani-

festou o interesse de par�cipar 

das reuniões mensais do órgão.

O CEO do Brasil Export, Fabricio Julião, foi recebido pelo ministro
Sílvio Costa Filho e pelo secretário-execu�vo do ministério, Roberto Gusmão

Divulgação/Brasil Export
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No término da reunião, o ministro Sílvio 

Costa Filho foi homenageado pelo CEO 

do Brasil Export, Fabricio Julião, que 

entregou à autoridade um quadro com a 

capa da edição do BE News do úl�mo 

dia 14, que teve como manchete sua 

nomeação para o ministério. Na foto, 

ainda estão a recém-indicada secretária 

nacional de Portos e Transportes Aquaviários, 

Mariana Pescatori, e o secretário-

execu�vo da pasta, Roberto Gusmão.

Par�cipantes

O conselho nacional do Brasil Export 

reúne empresários e autoridades de 

destaque no setor, de todas as regiões 

do País. Na reunião com o ministro Sílvio 

Costa Filho, ontem, além do CEO do Brasil Export, Fabricio Julião, e diretores 

do grupo, par�ciparam: o presidente do conselho nacional do fórum Brasil 

Export, José Roberto Campos; o proprietário da holding Agemar, Manoel 

Ferreira Júnior; o presidente da Fenop e presidente do conselho do Norte 

Export, Sérgio Aquino; o presidente do conselho da ABTP e presidente do 

conselho do Grupo Intermarí�ma, Roberto Oliva; o diretor-presidente da ABTP 

e presidente do conselho do Sul Export, 

Jesualdo Silva; o diretor-execu�vo da 

Abtra e presidente do conselho do 

Brasil Tech Export, Angelino Caputo; 

o diretor-execu�vo do Movimento 

Pró-logís�ca Aprosoja de Mato Grosso 

e presidente do conselho do Centro-

Oeste Export, Edeon Vaz Ferreira; o 

presidente da BTP, Ricardo Arten; 

o presidente da MSC do Brasil, Elber 

Alves Justo; o vice-presidente de 

Regulação e Expansão da Rumo (Grupo 

Cosan), Guilherme Penin; a diretora 

presidente da Abear, Jurema Monteiro; 

o presidente da Associação Brasileira 

de Fornecedores de Navios e diretor-

execu�vo da Master Marine Ship 

Supplier, Flávio Piero�; o diretor da Mercoshipping Marí�ma e presidente 

do conselho do Nordeste Export, Aluísio de Souza Sobreira; o diretor-execu�vo 

da Centronave, Cláudio Loureiro; a diretora-execu�va da Pra�cagem do Brasil, 

Jacqueline Wendpap; o diretor-execu�vo do Sopesp e presidente do conselho 

do Santos Export, Ricardo Molitzas; o diretor do Ins�tuto Brasileiro de 

Infraestrutura (IBI), Mario Povia; e o consultor Adalberto Tokarski.

Divulgação/Brasil Export



En�dade que servirá como braço técnico da Frente Parlamentar
de Portos e Aeroportos apresentou sua missão em Brasília

O Ins�tuto Brasileiro de Infra-

estrutura (IBI) foi lançado ofici-

almente na noite de terça-feira 

(19), em Brasília. Durante o 

evento, que reuniu autoridades 

e lideranças empresariais, fo-

ram apresentados conceito, 

missão e valores da en�dade, 

um braço técnico da Frente Par-

Ins�tuto Brasileiro 
de Infraestrutura quer estreitar 

relação do setor com o Congresso

            

lamentar de Portos e Aeropor-

tos (FPPA).

 O presidente do IBI e CEO 

do Brasil Export, Fabrício Julião, 

ressaltou o obje�vo da ins�tui-

ção de estreitar a relação do se-

tor da infraestrutura com o Con-

gresso Nacional. “A par�r de 

agora nós vamos desenvolver 

um trabalho importante junto 

ao Congresso Nacional e conta-

mos muito com esta relação de 

um setor que precisa ser ouvido 

e correspondido, um setor que 

tem as suas par�cularidades e 

necessidades”, disse.

 O diretor-execu�vo do ins-

�tuto, Mário Povia, destacou 

que, apesar das melhorias do 

setor de infraestrutura, ainda há 

muito a se fazer. “Ainda não 

a�ngimos patamares sa�sfató-

rios no ambiente e negócios que 

nos permita comemorar ou mini-

mamente estar numa zona de 

conforto”.

 Ex-secretário nacional de 

Portos e ex-diretor-geral da 

Agência Nacional de Transpor-

tes Aquaviários (Antaq), Povia 

cri�cou a burocracia exigida 

para o setor, e enfa�zou que é 

neste ambiente que se faz ne-

cessária a aproximação entre o 

público e o privado.

 “É portanto nesse contexto 

que o IBI junto com a FPPA pre-

tende atuar junto aos demais 

stakeholders sempre respei-

tando as atribuições de cada 

um deles de forma a comple-

mentar e em sinergia no alcan-

ce do objeto e da melhoria seto-

rial”, completou.

 Para o presidente da FPPA, 

o deputado federal Paulo Ale-

xandre Barbosa (PSDB/SP), o 

setor portuário tem a necessi-

dade de uma maior representa-

�vidade no Congresso Nacio-

nal. “Sempre ouvi esse pedido 

no Congresso justamente para 

que os parlamentares tenham 

um maior entendimento sobre 

o setor”, apontou.

O presidente do IBI e CEO do Brasil 
Export, Fabrício Julião, destacou o 

papel do ins�tuto de fazer com que 
o setor de infraestrutura seja ouvido 

e correspondido pelo Congresso

Divulgação/Brasil Export
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Para o presidente da Frente 
Parlamentar de Portos e 
Aeroportos, Paulo Alexandre 
Barbosa, o setor portuário tem 
a necessidade de uma maior 
representa�vidade no Congresso

Mariana Pescatori revelou conversas com a
Receita Federal e o Tesouro Nacional sobre o assunto

A nova secretária nacional de 

Portos e Transportes Aquaviári-

os, Mariana Pescatori, infor-

mou nesta terça-feira, 19, que 

já se reuniu com a secretaria da 

Receita Federal e com o Tesou-

ro Nacional para discu�r a 

prorrogação do Regime Tribu-

tário para Incen�vo à Moderni-

zação e a Ampliação da Estru-

tura Portuária (Reporto) para 

2027.

 Anunciada para o cargo na 

segunda-feira (18) pelo minis-

tro de Portos e Aeroportos, 

Silvio Costa Filho, Mariana res-

saltou que, apesar da realização 

dessas reuniões, nenhuma deci-

são sobre o assunto foi tomada 

ainda. “A gente precisa ter toda 

uma expecta�va de renúncia 

Nova secretária nacional de Portos 
já discute prorrogação do Reporto

            

fiscal quanto a isso”, explicou 

em conversa com jornalistas 

durante o evento de lançamen-

to do Ins�tuto Brasileiro de In-

fraestrutura (IBI), em Brasília.

 O presidente da Frente 

Parlamentar de Portos e Aero-

portos, o deputado federal Pau-

lo Alexandre Barbosa (PSDB/ 

SP), também está envolvido nas 

discussões a favor da isenção 

fiscal para o setor.

 A falta de tempo hábil para 

aprovar um Projeto de Lei (PL) 

no Congresso preocupa parla-

mentares e empresários da 

área. A busca de soluções tam-

bém envolve a Casa Civil que 

pode optar por enviar uma Me-

dida Provisória (MP) para o par-

lamento até o dia 31 de dezem-

bro, prazo final da isenção fiscal 

para a infraestrutura.

 Segundo interlocutores do 

Ministério de Portos e Aero-

portos, a ar�culação sobre o 

texto que está tramitando na 

Comissão de Finanças e Tribu-

tação (CFT), de relatoria do de-

putado Paulo Alexandre Barbo-

sa, ainda caminha a passos len-

tos porque o texto está em cará-

ter termina�vo na CFT.

 Ou seja, caso a proposta 

seja aprovada na Comissão, ela 

pode travar no Senado e atrasar 

mais ainda a resolução. O mi-

nistro Sílvio Costa Filho já inici-

ou uma série de reuniões para 

tratar do assunto. Além dele, os  

principais ar�culadores da me-

dida são o deputado Paulo Ale-

xandre Barbosa e o vice-pre-

sidente e ministro do Desen-

volvimento, Indústria, Co-

mércio e Serviços, Geraldo 

Alckmin.

Mariana Pescatori disse que, apesar das reuniões com a Receita Federal e o Tesouro Nacional
para discu�r o Reporto, ainda não foi tomada nenhuma decisão sobre o assunto

Divulgação/Brasil Export
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LEOPOLDO FIGUEIREDO

Referência no segmento por-

tuário pela postura técnica e 

conhecimento do setor público, 

o diretor-execu�vo do Ins�tu-

to Brasileiro de Infraestrutura 

(IBI), Mário Povia, vê o órgão 

como “um agente catalisador 

das demandas setoriais junto 

ao Congresso Nacional”. En-

quanto canal de comunicação 

entre o Parlamento e a comuni-

dade empresarial, caberá ao IBI 

essa interlocução. E para Povia, 

ex-secretário nacional de Por-

tos e Transportes Aquaviários e 

ex-diretor-geral da Agência Na-

cional de Transportes Aqua-

viários (Antaq), o cenário não 

poderia ser mais posi�vo para 

tal missão, que inclui debates 

sobre os impactos da reforma 

tributária, o Reporto (regime de 

isenção fiscal para inves�men-

tos portuários e ferroviários) e a 

desburocra�zação do mercado.  

Confira na entrevista a seguir, 

dada com exclusividade ao BE 

News, as expecta�vas do di-

retor-execu�vo para a atuação 

do IBI e como será seu diálogo 

com o Congresso Nacional.  

Diretor, o Ins�tuto Brasileiro 

de Infraestrutura (IBI) surge 

com a missão de facilitar a 

comunicação entre o 

Parlamento e o setor 

empresarial portuário e 

aeroportuário. Quais os 

principais temas desses 

mercados que devem ser 

deba�dos pelo IBI no 

Congresso?

O impacto da reforma tributária 

nesses setores, as principais 

linhas de es�mulo e financia-

mento a novos inves�mentos, o 

ambiente de negócios, a se-

gurança jurídica e a desburocra-

�zação de alguns procedimen-

tos. Esses são temas que segu-

ramente deverão constar desta 

agenda.

Considerando que são temas 

mais técnicos, qual o maior 

desafio para se discu�r essas 

questões com o Congresso?

cuidando de questões 

necessárias para a 

administração federal. O 

quanto essa postura pode 

ajudar no debate dos projetos 

sobre portos e aeroportos?

É fundamental que haja pra-

gma�smo para que se obtenha 

efe�vidade e se estabeleça a 

necessária dinâmica nos pro-

cessos de mudança que se 

pretende empreender. Creio 

que o Congresso Nacional 

esteja bastante sensível a isso, 

aliás, a própria criação da 

Frente Parlamentar e do Ins-

�tuto já sinalizam neste sen-

�do.

Que diferença o IBI pode 

fazer no desenvolvimento 

dos setores portuário e 

aeroportuário?

O Ins�tuto Brasileiro de In-

fraestrutura pode se afigurar 

como um agente catalisador 

das demandas setoriais jun-

to ao Congresso Nacional, 

iden�ficando possibilidades e 

prioridades, sempre conduzin-

do os processos sob as diretri-

zes traçadas pela Frente Par-

lamentar, dentre outras atri-

buições. 

Um dos projetos que devem 

entrar na pauta é a renovação 

do Reporto. Há espaço para 

esse debate no Congresso? 

E qual a expecta�va para 

ampliar esse prazo?

Sem dúvida há espaço, sobre-

tudo porque há mérito, legi�-

midade, no pleito. Minha ex-

pecta�va é de que haverá êxito 

no atendimento da demanda 

do setor, ainda mais conside-

rando que a relatoria estará a 

cargo do deputado Paulo 

Alexandre Barbosa (PSDB-SP, 

presidente da Frente Parla-

mentar de Portos e Aero-

portos).

Outro projeto que vem sendo 

deba�do no setor portuário 

é a mudança nas normas 

do Conselho de Autoridade 

Portuária, o CAP (órgão que 

reúne representantes da 

comunidade portuária para 

debater o desenvolvimento 

do respec�vo complexo 

marí�mo), inclusive com a 

retomada de seus poderes 

delibera�vos. Qual a 

Divulgação/IBI

Minha expecta�va é de que haverá 
êxito no atendimento da demanda 
do setor (sobre o Reporto)”

possibilidade desse 

projeto andar?

São grandes as possibilidades 

de o projeto seguir adiante. 

Cada vez mais, a agenda ESG 

ganha maior relevância, deman-

dando uma maior interação no 

binômio Porto-Cidade e cons-

equentemente a necessidade 

de uma par�cipação mais efe-

�va da comunidade local. Não 

tenho dúvida de que o Con-

selho de Autoridade Portuária é 

o locus mais adequado para 

viabilizar o necessário diálogo 

sobre o tema.  

O Governo Federal realizou 

uma reforma ministerial e 

o Ministério de Portos e 

Aeroportos passou a ser 

administrado pelo ministro 

Sílvio Costa Filho, do 

Republicanos, que tem uma 

das principais bancadas no 

Congresso. Como isso pode 

ajudar nos debates dos temas 

portuários e aeroportuários 

no Parlamento?

Minha expecta�va é de que o 

mérito dos temas a serem al-

cançados sensibilizem o Con-

gresso de forma suprapar�dá-

ria em termos de adesão. De 

toda forma, é sempre melhor 

ter uma base parlamentar aliada 

mais sólida.

O DESAFIO É 

CRIAR CANAIS 

DE COMUNICAÇÃO 

EFICIENTES E UMA 

LINHA EFETIVA 

DE DIÁLOGO 

(COM O CONGRESSO 

NACIONAL)”

O INSTITUTO 

BRASILEIRO DE 

INFRAESTRUTURA 

PODE SE AFIGURAR 

COMO UM AGENTE 

CATALISADOR 

DAS DEMANDAS 

SETORIAIS JUNTO 

AO CONGRESSO 

NACIONAL, 

IDENTIFICANDO 

POSSIBILIDADES 

E PRIORIDADES” 

O desafio é criar canais de 

comunicação eficientes e uma 

linha efe�va de diálogo que 

possibilite sensibilizar acerca da 

importância dos setores e a 

necessidade de respostas rá-

pidas a temas tão sensíveis.

O Congresso tem buscado 

atuar de forma mais prá�ca, 

A AGENDA ESG 

GANHA MAIOR 

RELEVÂNCIA, 

DEMANDANDO 

UMA MAIOR 

INTERAÇÃO 

NO BINÔMIO 

PORTO-CIDADE E 

CONSEQUENTEMENTE 

A NECESSIDADE DE 

UMA PARTICIPAÇÃO 

MAIS EFETIVA DA 

COMUNIDADE LOCAL”

QUARTA-FEIRA, 20 DE SETEMBRO DE 2023
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Custos 
logís�cos e 
burocracia 
desafiam o bloco
Carta da primeira edição do fórum internacional,
realizada em Montevidéu, no Uruguai, também
destaca a necessidade de se inves�r em 
infraestrutura de transportes      p7 a p16

AdobeStock

  
  

Governo uruguaio vê aprofundamento de canal 
do Porto de Montevidéu como prioridade     p8 e p9

ME CO LR SU
FÓRUM INTERNACIONAL DE LOGÍSTICA,
INFRAESTRUTURA E TRANSPORTES
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Os projetos do Terminal Tacuarí 

e do novo Porto Mul�propósito 

Mar�n Chico, ambos no Uru-

guai, foram detalhados durante 

o painel “Transporte hidroviário 

de cargas, os avanços na Hidro-

via Lagoa Mirim-Lagoa dos Pa-

tos e a Hidrovia Paraguai-Pa-

raná”, exposto no Mercosul Ex-

port, em Montevidéu, no Uru-

guai.

 O Fórum de Logís�ca, In-

Foi discu�do o potencial do Terminal Tacuarí e do Porto Mul�propósito
Mar�n Chico para favorecer o escoamento de carga binacional

Projetos que visam 
melhorar a logís�ca entre Brasil 

e Uruguai são apresentados

            

Divulgação/Brasil Export
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Autoridades e especialistas par�ciparam 
do painel “Transporte hidroviário de cargas, 
os avanços na Hidrovia Lagoa Mirim-Lagoa 

dos Patos e a Hidrovia Paraguai-Paraná”
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fraestrutura e Transportes acon-

teceu entre os dias 11 e 13 de 

setembro, em uma inicia�va do 

Grupo Brasil Export, com reali-

zação da Una Media Group, 

produção da Bossa Marke�ng e 

Eventos e mídia oficial do BE 

News.

 Par�ciparam da conversa 

Carlos Foderé, representante 

do Terminal Tacuarí; Mar�n 

Garcia, representante do porto 

Mar�n Chico; Eduardo Nery, 

diretor-geral da Agência Nacio-

nal de Transportes Aquaviários 

(Antaq); e Adalberto Tokarski, 

Consultor da J&F Mineração e 

ex-diretor da Antaq.

 Em sua apresentação, Car-

los Foderé detalhou as etapas e 

vantagens do projeto que prevê 

a implantação de um terminal 

de cargas no Rio Taquari, próxi-

mo à hidrovia Lagoa-Mirim.  

Quando operacional, o trans-

porte de cargas do Uruguai até 

o Porto do Rio Grande (RS) 

poderá ser feito via rio Taqua-

ri/Lagoa Mirim/Canal São Gon-

çalo/Lagoa dos Patos, diminu-

indo a dependência do modal 

rodoviário e aumentando a com-

pe��vidade dos negócios bi-

nacionais. Contudo, o projeto é 

discu�do há pelo menos 13 

cos. “Neste sen�do, eu diria 

que o �ming das decisões do 

Brasil e a possibilidade do Uru-

guai de fazer esse porto é incrí-

vel”, celebrou.

 Mar�n afirmou que, em 

sua capacidade máxima, o novo 

porto será capaz de operar 

entre 60 e 80 milhões de tone-

ladas, dependendo da �pologia 

de cargas desenvolvidas pelos 

clientes finais.

Centro-Oeste

Segundo um estudo do Ins�tu-

to de Pesquisa Econômica Apli-

cada (Ipea), publicado em 2020, 

a região Centro-Oeste lidera a 

produ�vidade média do traba-

lho agrícola no País devido ao 

uso crescente de inovações tec-

nológicas. Além disso, a região 

vem quebrando recordes de 

produção ano após ano.

 Neste ano, só Mato Grosso 

do Sul tem aumento previsto de 

23,3% na safra atual de grãos 

em comparação com a anterior, 

saltando de 22 milhões para 

27,1 milhões de toneladas.

 Com colheitas cada vez 

maiores, a região tem enfrenta-

do até mesmo problemas de 

armazenagem para estocar soja 

anos e ainda não tem prazo para 

sair do papel.

 “É di�cil es�mar, mas con-

sideramos dois anos”, disse Fode-

ré. Segundo ele, um dos maiores 

entraves é a necessidade de dra-

gagem de manutenção do canal 

que liga a Lagoa Mirim com o 

Canal São Gonçalo.

 Sob responsabilidade do De-

partamento Nacional de Infra-

estrutura de Transportes (DNIT), 

a dragagem que pode viabilizar o 

Terminal Taquari também segue 

sem data para ocorrer, mas de 

acordo com Nery, há possibilida-

de que ela seja feita até 2025, 

acompanhando o prazo para o 

edital de concessão da hidrovia 

Lagoa Mirim.

 Já a construção de um novo 

porto no Uruguai que pode favo-

recer a região Centro-Oeste do 

Brasil foi apresentado por Mar-

�n Garcia. Chamado de Porto 

Mul�propósito Mar�n Chico, o 

a�vo privado será construído na 

costa oriental do Rio da Prata, 

com acesso via hidrovia Para-

guai Paraná, e com capacidade 

de receber milhões de toneladas 

de cargas exportadas pelos esta-

dos de Goiás, Mato Grosso e 

Mato Grosso do Sul.

 “Serão seis terminais cujo 

e milho, com produções intei-

ras de grãos ficando do lado de 

fora dos galpões. O problema, 

inclusive, foi abordado durante 

o Centro-Oeste Export, realiza-

do em agosto.

            
CONTINUAÇÃO DA MATÉRIA DA PÁGINA 8

OS PROJETOS 

DO TERMINAL 

TACUARÍ E DO 

NOVO PORTO 

MULTIPROPÓSITO 

MARTÍN CHICO, 

AMBOS NO 

URUGUAI, FORAM 

DETALHADOS 

DURANTE O PAINEL 

“TRANSPORTE 

HIDROVIÁRIO 

DE CARGAS, OS 

AVANÇOS NA 

HIDROVIA LAGOA 

MIRIM-LAGOA 

DOS PATOS E 

A HIDROVIA 

PARAGUAI-PARANÁ”, 

EXPOSTO NO 

MERCOSUL EXPORT, 

EM MONTEVIDÉU, 

NO URUGUAI.

QUARTA-FEIRA, 20 DE SETEMBRO DE 2023

obje�vo é ser a plataforma de 

transbordo para cargas que tran-

sitam na hidrovia Paraguai Para-

ná, entre elas as cargas que 

saem do Centro-Oeste. O porto 

poderá receber produtos do 

agronegócio, minério de ferro, 

combus�veis, fer�lizantes, en-

tre outros”, detalhou Mar�n. O 

complexo uruguaio deve contar 

também com uma retroárea 

com espaço para receber depó-

sitos, silos e tanques.

 Segundo o represente, o 

cronograma do projeto prevê a 

licença ambiental até o fim 

deste ano, em seguida a finaliza-

ção dos contratos com os po-

tenciais clientes que vão operar 

os terminais e a construção já no 

próximo ano, garan�u.

 Mar�n Garcia ressaltou 

ainda que a existência do proje-

to uruguaio está inteiramente 

baseada no incremento da pro-

dução da região Centro-Oeste e 

nas inicia�vas do Brasil de pro-

curar outras saídas para escoar 

suas cargas, entre elas, explorar 

o potencial das hidrovias.

 Com isso, observa, o Brasil 

vai precisar de uma plataforma 

com capacidade para fazer o 

transbordo dos produtos entre 

as barcaças e os navios oceâni-



O presidente da Administração 

Nacional de Portos (ANP) do 

Uruguai, a Autoridade Portuá-

ria que administra os comple-

xos do país, Juan Curbelo deta-

lhou parte do projeto de apro-

fundamento do canal de 13 para 

14 metros, algo que é visto 

como prioridade do atual gover-

no. Mesmo assim, visando a com-

pe��vidade do Uruguai no ce-

nário internacional e do próprio 

Mercosul, Curbelo admi�u que 

existem estudos para conseguir 

uma maior profundidade.

 Após a sua apresentação 

durante a programação técnica 

do Mercosul Export, o presi-

dente da ANP definiu que o 

governo do Uruguai tem como 

obje�vo ampliar e melhorar o 

canal de acesso ao porto de 

o principal conceito da comple-

mentação é porque todos per-

tencemos a sistema portuários. 

Se os portos vão bem, todo o 

sistema estará melhor ainda”, 

analisou.

 Com os projetos previstos 

para o Porto de Montevidéu, o 

presidente da Autoridade Por-

tuária afirmou que o obje�vo é 

Montevidéu com aprofunda-

mento de 14 metros.

 “Apresentamos o projeto 

execu�vo e ambiental e ele 

chegou a ser discu�do nas orga-

nizações binacionais do Uruguai 

e da Argen�na. É muito bom que 

este projeto tenha possibilidade 

de que em algum momento o 

Porto de Montevidéu a�nja uma 

maior profundidade, mas hoje, 

para nós, o obje�vo é conseguir 

a�ngir os 14 metros. Isso vai nos 

colocar em uma posição muito 

boa no que tem a ver com a 

logís�ca portuária”, afirmou.

 Ques�onado sobre o apro-

fundamento, Curbelo admi�u a 

possibilidade de estudos futuros 

para um aprofundamento maior 

do canal.

 Ele também defendeu a 

ideia de um sistema portuário 

complementar, no qual os com-

plexos portuários possam a�n-

gir seus obje�vos de movimen-

tação de cargas, pois, na sua 

opinião, beneficia os demais 

portos vizinhos.

 “É do nosso interesse que o 

Porto de Rio Grande (RS) vá 

bem, que o Porto de Paranaguá 

(PR) vá bem, que a hidrovia fun-

cione da melhor maneira possí-

vel, que o Porto de Buenos 

Aires ofereça os melhores ser-

viços, porque entendemos que 

transformar o complexo em 

hub do Rio da Prata.

 O painel “Polí�cas públi-

cas para o desenvolvimento 

das a�vidades portuária e lo-

gís�ca” também teve a par�ci-

pação do presidente da Portos 

RS, Cris�ano Klinger; do dire-

tor-execu�vo do Sindicato dos 

Operadores Portuários do Esta-

do de São Paulo (Sopesp) e pre-

sidente do Ins�tuto Brasil Lo-

gís�ca (IBL), Ricardo Molitzas; 

e do gerente-geral do Ins�tuto 

Nacional de Logís�ca (Inalog), 

Emilio Rivero.

 O Mercosul Export é uma 

inicia�va do Grupo Brasil Ex-

port, com realização da Una 

Media Group, produção da Bos-

sa Marke�ng e Eventos e mídia 

oficial do BE News.

Presidente da Autoridade Portuária diz que a ideia é elevar compe��vidade do complexo

Governo uruguaio prioriza aprofundamento 
de canal do Porto de Montevidéu
            

A ideia de aprofundamento do 
canal do Porto de Montevidéu foi 
detalhada durante o painel Polí�cas 
públicas para o desenvolvimento 
das a�vidades portuária e logís�ca”

Divulgação/Brasil Export
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Diretor da Câmara de Zonas Francas do Uruguai citou a importância dos dois a�vos para a cadeia logís�ca do bloco

A recente renovação da con-

cessão autorizada pelo governo 

uruguaio à empresa que opera 

o único terminal de contêineres 

do Porto de Montevidéu, e a 

criação de um porto seco em 

Rivera foram citadas por Juan 

Oper�, diretor da Câmara de 

Zonas Francas do Uruguai, 

como medidas importantes para 

facilitar a integração dos países 

do Mercosul.

 Os assuntos foram discu�-

dos durante o painel “Inicia�vas 

para melhorias da logís�ca 

terrestre de movimentação de 

cargas”, exposto no Mercosul 

Export, em Montevidéu, no 

vaness@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

Porto seco e concessão de terminal facilitam 
integração do Mercosul, diz execu�vo
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US$460 milhões no terminal 

nos próximos anos, ampliação 

da capacidade e redução de ta-

rifas.

 Outra inicia�va uruguaia 

que irá beneficiar o Brasil, se-

gundo ele, é a criação de um 

porto seco em Rivera, que pode-

ria impactar posi�vamente o 

crescimento da região e as a�-

vidades do Porto de Montevi-

déu, atraindo novos empreen-

Uruguai. O Fórum de Logís�ca, 

Infraestrutura e Transportes 

ocorreu entre os dias 11 e 13 de 

setembro, em uma inicia�va do 

Grupo Brasil Export, com reali-

zação da Una Media Group, pro-

dução da Bossa Marke�ng e 

Eventos e mídia oficial do BE 

News.

 Além de Oper�, par�cipa-

ram da conversa Djalma Vilela, 

presidente da Mul�log e do 

Conselho do Mercosul Export; 

Jorge Bastos, presidente da In-

fra SA.; e José Pedro Pollak, pre-

sidente da Administración de 

Ferrocarriles del Estado (AFE). A 

moderação foi feita pelo jorna-

lista e diretor de Redação do BE 

News, Leopoldo Figueiredo.

 Ao ser ques�onado sobre 

como melhorar a integração en-

tre os países que fazem parte do 

Mercosul, Oper� disse que a 

renovação da concessão do Ter-

minal Cuenca del Plata (TCP), 

operado pela empresa belga 

Katoen-Na�e, por mais 50 

anos, é importante porque ele é 

o único a�vo que opera contêi-

neres no Porto de Montevidéu.

 O novo contrato, cita ele, 

garante inves�mentos em in-

fraestrutura e aumenta a capa-

cidade do porto neste �po de 

movimentação. A concessão foi 

renovada pelo governo urugua-

io em abril do ano passado, 

incluindo inves�mento de 

O terminal de contêineres em 
Montevidéu e o porto seco de 
Rivera foram soluções expostas 
no painel “Inicia�vas para 
melhorias da logís�ca terrestre 
de movimentação de cargas”

Divulgação/Brasil Export

dimentos e oferecendo vanta-

gens aos empresários brasilei-

ros.

 O projeto consiste na cons-

trução de um terminal intermo-

dal para melhorar a logís�ca e 

distribuição das importações 

do Brasil com des�no ao porto 

de Montevidéu. A área alfande-

gada funcionaria como um cen-

tro local de recepção, armaze-

namento e distribuição.

 A conexão terrestre tam-

bém permi�ria aos operadores 

movimentar cargas em trânsito 

do Brasil, Argen�na e Paraguai 

e vice-versa, a um custo menor. 

O projeto deverá ser financiado 

e operado por meio de uma par-

ceria público-privada.



O diretor da Câmara Uruguaia 

de Logís�ca (Calog) Juan Pablo 

Muñoz pediu para que as buro-

cracias envolvendo os países 

do Mercosul sejam diminuídas 

em prol do trânsito comercial 

entre eles. O assunto foi trata-

do durante a programação téc-

nica do Mercosul Export - Fó-

rum Internacional de Logís�ca, 

Infraestrutura e Transportes.

 Durante sua par�cipação 

em um dos painéis do evento, 

Muñoz defendeu uma maior in-

tegração do Brasil com o Uru-

guai. O diretor usou um exem-

plo da indústria farmacêu�ca, 

na qual os produtos chegam ao 

Uruguai e são distribuídos para 

tura do campeonato, a relação 

comercial entre Brasil e Uru-

guai, por exemplo, deveria ser 

mais flexível e melhor operacio-

nal para trâmites como esse.

Futuro

O dirigente do Centro de Nave-

gação do Uruguai, Alexis Ponce, 

destacou futuros projetos no 

país que dizem respeito, princi-

palmente, a setores de tecnolo-

gia e energia sustentável. Se-

gundo ele, são duas pautas de 

grande interesse do setor no 

país sul-americano.

 “O que vemos no Centro 

de Navegação, quando existe 

necessidade, é que o Uruguai 

tem uma polí�ca de energia re-

novável que trabalha com pe-

os países do Mercosul. No en-

tanto, ele citou as dificuldades a 

par�r das burocracias que são 

encontradas.

 “Nós recebemos a carga, 

controlamos o armazenamento 

e regulamos todas as condições 

que são exigidas pelos clientes 

internacionais. Mas no envio 

para o Brasil temos de usar uma 

transportadora brasileira. E no 

tróleo e hidrogênio, por exem-

plo. São inves�mentos que são 

para daqui a dez anos.  O  pró-

prio Porto de Montevidéu, 

mais para a frente, será ainda 

mais tecnológico, com novos 

projetos, armazéns, deixando o 

complexo ainda mais dinâmico, 

criando boas oportunidades de 

negócio”, analisou.

 O painel “Ações do setor 

privado para o fomento de 

novos negócios no Mercosul” 

teve também as par�cipações 

de Rodrigo Velho, diretor co-

mercial do Tecon Rio Grande; 

Marcelo Knaak, gerente regio-

nal de Rebocadores da Wilson 

Sons; e Ary Serpa Júnior, CEO 

da Od�ell Terminals South 

America.

 O Mercosul Export é uma 

inicia�va do Grupo Brasil Ex-

port, com realização da Una 

Media Group, produção da 

Bossa Marke�ng e Eventos e 

mídia oficial do BE News.

Diretor da Câmara Uruguaia de Logís�ca citou exemplo da Indústria farmacêu�ca e sua distribuição

Execu�vo pede menos burocracia na 
relação comercial entre países do Mercosul

            

O diretor da Calog, Juan Pablo Muñoz, 
e outros execu�vos debateram durante 
o painel “Ações do setor privado para o 
fomento de novos negócios no Mercosul”

Divulgação/Brasil Export
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envio para a Argen�na usamos 

uma transportadora argen�na. 

Porque o Brasil precisa de um 

cer�ficado da Anvisa (Agência 

Nacional de Vigilância Sanitá-

ria) e a Argen�na precisa de um 

cer�ficado da Anmat (Adminis-

tração Nacional de Medica-

mentos, Alimentos e Tecnologia 

Médica)”, explicou.

 Segundo Muñoz, a esta al-
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A segurança jurídica ofertada 

aos projetos de infraestrutura 

no Uruguai foi um dos temas 

destacados durante o painel “A 

importância da segurança jurí-

dica e da estabilidade ins�tuci-

onal para atração de inves�-

mentos em infraestrutura no 

Brasil”, exposto no InfraJUR – 

Encontro de Direito de Logís�-

ca, Infraestrutura e Transpor-

tes, evento que ocorreu dentro 

da programação do Mercosul 

Export.

 O fórum de logís�ca, infra-

estrutura e transportes foi rea-

lizado entre os dias 11 e 13 de 

setembro em Montevidéu, no 

Uruguai, em uma inicia�va do 

Grupo Brasil Export, com reali-

tratual, especialmente para o 

setor portuário, que costuma 

ter contratos com prazos mais 

longos.

 Já Carlos Delpiazzo desta-

cou que, para o Uruguai, é mo�-

vo de orgulho ver que o país 

valoriza a separação dos pode-

res (Execu�vo e Legisla�vo) e 

mecanismos de segurança jurí-

dica.

 “A estabilidade polí�ca, 

zação da Una Media Group, pro-

dução da Bossa Marke�ng e 

Eventos e mídia oficial do BE 

News.

 Par�ciparam da conversa 

Celso Peel, desembargador do 

Tribunal Regional do Trabalho de 

São Paulo e presidente do Con-

selho Jurídico do Centro de Estu-

dos Brasil Export; James Winter, 

vice-presidente da Comissão de 

Direito Marí�mo e Portuário do 

Conselho Federal da OAB/ Naci-

onal; Carlos Delpiazzo, profes-

sor emérito de Direito Adminis-

tra�vo da Universidad de la Re-

pública, ex-senador e ex-mi-

nistro da Saúde Pública do Uru-

guai; Alberto Foderé, consultor 

jurídico de empreendimentos 

logís�cos; e Benjamin Zymler, 

ministro do Tribunal de Contas 

da União (TCU).

 Alberto Foderé disse que a 

legislação do Uruguai para a 

implantação de projetos de in-

fraestrutura é mais simples do 

ambiental e de mercado tam-

bém possibilitam as negocia-

ções. E um aspecto muito im-

portante da segurança jurídica, 

em qualquer contrato, é asse-

gurar a rentabilidade. Há riscos 

normais assumidos pelo em-

presário, mas existe na lei equi-

líbrio e prestação de contas 

que permitem que os contratos 

sejam reformulados, se neces-

sários”, explicou.

 Delpiazzo também con-

cordou com a fala de Foderé 

em relação à necessidade do 

Estado estar sempre moderni-

zando suas estruturas para 

acompanhar os processos. “Se 

uma administração pública não 

serve à sociedade, não serve a 

nada”, pontuou.

Tema foi deba�do em painel exposto pelo InfraJur

Segurança jurídica atrai
inves�dores ao Uruguai

    

Os debatedores par�ciparam do 
painel do InfraJUR “A importância 
da segurança jurídica e da 
estabilidade ins�tucional 
para atração de inves�mentos 
em infraestrutura no Brasil”
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que no Brasil, mas não deixa de 

ter seus desafios, destacando 

que o país precisa melhorar a 

estrutura do Estado. “Creio que 

todos os países carecem desse 

mesmo problema”, citou.

 Ainda assim, segundo o 

consultor, o Uruguai é um país 

seguro para inves�mentos no 

setor de infraestrutura porque 

existe respeito à lei e as regras 

são muito sólidas em nível con-



            

redação@portalbenews.com.br

Da Redação

Carta destaca importância de 
redução de custos e burocracia 

mente no Brasil) e a adoção de 

polí�cas públicas de longo 

prazo”. E lembra de várias inicia-

�vas recentes do Brasil para 

melhorar a infraestrutura de 

transportes u�lizada na inte-

gração entre os dois países.

 O documento enfa�za que 

essa primeira edição do fórum 

internacional foi “uma inicia�va 

de caráter único para o alinha-

mento de obje�vos e para o 

valoroso propósito de integra-

ção”, apontando “fatores pri-

mordiais para a geração de em-

prego e renda em todo o Mer-

cosul, podendo alavancar os 

índices de qualidade de vida em 

uma região que ainda tem mui-

to a avançar”.

 O Mercosul Export 2023 é 

uma inicia�va do Grupo Brasil 

Export, com realização da Una 

Media Group, produção da 

Bossa Marke�ng e Eventos e 

mídia oficial do BE News. Confi-

ra a seguir a íntegra da carta.
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Documento reúne as principais conclusões do Mercosul Export, realizado na semana passada em Montevidéu, no Uruguai

A carta do Mercosul Export 

2023 - documento que resume 

as principais conclusões do 

evento internacional do Brasil 

Export - destaca a importância 

de inves�mentos na infraestru-

tura de transportes e a redução 

dos custos logís�cos e da buro-

cracia nas operações de movi-

mentação de cargas, para im-

pulsionar as trocas comerciais 

entre os países do bloco econô-

mico.

 Essas questões foram deba-

�das durante a primeira edição 

do fórum, realizada entre os 

dias 11 e 13 deste mês, em Mon-

tevidéu, no Uruguai. O evento 

reuniu mais de 170 profissiona-

Promovido pelo Brasil Export, fórum teve a par�cipação de mais de 170 pessoas
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das duas nações no comércio 

internacional, como o incre-

mento da par�cipação do trans-

porte hidroviário, a criação de 

corredores logís�cos, a redu-

ção da burocracia (especial-

is, entre agentes públicos e exe-

cu�vos dos setores brasileiro e 

uruguaio, para discu�r a infraes-

trutura de transportes das duas 

nações e estratégias para o de-

senvolvimento de suas eco-

nomias.

 Produzida pela organiza-

ção do evento, a carta do Mer-

cosul Export recorda os deba-

tes ocorridos durante o fórum 

“para melhorar o desempenho 
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O Mercosul Export 2023 reuniu dirigentes do setor produ�vo e agentes 

públicos brasileiros e uruguaios em Montevidéu, para discu�r ações e 

obras prioritárias para melhorar a eficiência da movimentação de cargas 

na região, além de facilitar o comércio entre os dois países.

No total, foram 173 profissionais par�cipando presencialmente das 

a�vidades. Além de par�cipar dos debates e aprofundar relacionamentos, 

eles �veram a oportunidade de visitar a sede da Associação La�no-

Americana de Integração (Aladi), o Porto de Montevidéu, o Terminal 

Cuenca del Plata, a Zonamérica (zona franca) e ver as operações logís�cas 

da Costa Oriental, onde puderam visualizar as modernas movimentações 

de mercadorias de marcas como Philips, Casio, Renner, DuPont, Sony e 

muitas outras companhias que lideram seus segmentos de atuação.

Parte da delegação brasileira que par�cipou do Mercosul Export 2023, 

em Montevidéu, também foi especialmente recepcionada no parlamento 

uruguaio, com a liderança da senadora e vice-presidente em exercício, 

Graciela Bianchi, além de ser agraciada por um pronunciamento especial 

da presidente em exercício, Beatriz Argimón, no encerramento do 

primeiro dia de a�vidades. Momentos que transpareceram o interesse 

das autoridades uruguaias em se aproximar das lideranças brasileiras.

Durante os debates técnicos foram levantados pontos cruciais para 

melhorar o desempenho das duas nações no comércio internacional, 

como o incremento da par�cipação do transporte hidroviário, a criação 

de corredores logís�cos, a redução da burocracia (especialmente no 

Brasil) e a adoção de polí�cas públicas de longo prazo.

É fundamental destacar que o Brasil iniciou vários projetos de 

infraestrutura em parceria com o Uruguai nos úl�mos meses, incluindo 

a binacionalização do aeroporto uruguaio de Rivera, o anúncio da 

construção de uma segunda ponte ligando os dois países sobre o Rio 

Jaguarão e o avanço do projeto de concessão da Hidrovia do Mercosul, 

facilitando o escoamento da produção do país sul-americano pelo porto 

brasileiro de Rio Grande. O fórum internacional, portanto, foi uma 

inicia�va de caráter único para o alinhamento de obje�vos e para o 

valoroso propósito de integração.

Importante também chamar a atenção para a par�cipação de 

parlamentares e presidentes de associações representa�vas no evento, 

atuando como facilitadores de relacionamentos e agentes imprescindíveis 

para o aumento da segurança jurídica. A profunda troca de conhecimentos 

técnicos e das respec�vas máquinas públicas foi outro importante ganho 

com a realização do fórum.

Levamos em consideração que o desenvolvimento de infraestrutura 

para movimentação de cargas e pessoas e a redução dos custos logís�cos 

são fatores primordiais para a geração de emprego e renda em todo o 

Mercosul, podendo alavancar os índices de qualidade de vida em uma 

região que ainda tem muito a avançar.

Em 2024, o Mercosul Export retornará ao Uruguai para dar sequência a 

essa agenda. Agradecemos a todas e todos que auxiliaram o Grupo Brasil 

Export e a Embaixada do Uruguai no Brasil a viabilizar este encontro, que 

já marcou história na relação entre os dois países.

Carta do Mercosul Export 2023 



Um evento histórico sobre todos os aspectos. 

Assim pode ser descrito o Mercosul Export 2023. Essa edição, a primeira do fórum internacional, reuniu autoridades do Brasil e do 

Uruguai em Montevidéu. Par�ciparam chefes de Estado, autoridades diplomá�cas e dos setores logís�co e portuário e lideranças 

empresariais, todos interessados em desenvolver o Mercado Comum do Sul, o nosso Mercosul, e principalmente ampliar a 

integração uruguaio-brasileira. E para brindar esse seleto público, debates dos mais interessantes, apontando o caminho a seguir 

para impulsionar o desenvolvimento do bloco econômico. Dias históricos. Confira seus bas�dores nesta coluna especial do Vitrine. 

CÂNDICE LA TERZA 
candice@portalbenews.com.br 

A presidente em 

exercício do Uruguai, 

Beatriz Argimón, fez 

questão de par�cipar 

da solenidade de 

abertura do Mercosul 

Export, em 

Montevidéu. Em 

seu discurso, “Ações 

no presente para 

garan�r um futuro 

melhor”, destacou 

a importância das 

parcerias entre 

seu país e o Brasil, 

como forma de 

desenvolver 

a economia das 

duas nações.

Divulgação/Brasil Export

Um dos grandes apoiadores do fórum internacional, o 

embaixador do Uruguai no Brasil, Guillermo Valles, acompanhou 

toda a programação do Mercosul Export, dos debates às visitas 

técnicas. E já faz planos para a próxima edição, em 2024, que 

voltará a ser realizada em seu país.

Flash do presidente da operadora logís�ca Mul�log e do 

conselho do Mercosul Export, Djalma Vilela, em uma de 

suas par�cipações nos debates do fórum. O execu�vo foi 

um dos diferenciais para o sucesso do evento internacional. 

O CEO da Od�ell Terminals na América do Sul, Ary Serpa 

Júnior, foi um dos debatedores do painel que avaliou as 

oportunidades de negócios que podem surgir a par�r de 

uma maior integração entre Brasil e Uruguai.

Divulgação/Brasil Export
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